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    PREFÁCIO


    O leitor está diante de um valioso material, que o ajudará em suas pesquisas. Trata-se de um livro fundamental para quem deve produzir artigos, comunicações, teses e dissertações, entre outros gêneros acadêmicos. A disseminação científica é uma parte fundamental da pesquisa, sendo que seu impacto social deriva em grande parte de seus modos de circulação.


    Como um professor de Teoria Literária, eu ouso pensar a disseminação científica em diálogo com alguns gêneros da literatura, mesmo em se tratando de formas de produção com propósitos, estilos e modos de elaboração diferenciados. Nesse sentido, recorro à ficção científica por se tratar de um gênero em que é inegável a aproximação entre a arte e a ciência. Nesse gênero, há uma clara coexistência de mundos ficcionais e reais, induzindo a uma dinâmica em que ambas não apenas se retroalimentam, mas também participam de um jogo de mesclas de temporalidades. É a percepção do tempo na ficção científica que faz o movimento entre futuro, presente e passado tornar-se instigante, operando uma lógica de sobreposições entre a tradição (passado), o real (presente) e o sonho (pulsão de futuro). Essa marca peculiar do gênero ficção científica tem algo de muito em comum com o fazer científico e, se início a apresentação de um livro sobre metodologia científica a partir dessa observação, é porque o cuidadoso trabalho de José Pereira Filho me leva a pensar que há alternativas para se construir uma produção científica, sem termos de abrir mão da nossa capacidade de sonhar, sem tirar os pés da realidade e sem deixar de reverenciar o que nos precede.


    Metodologia do trabalho científico: da teoria à prática trata-se de um cuidadoso compêndio sobre temas que envolvem a organização do cotidiano da pesquisa. Nele, seu autor pontua questões necessárias sobre o fazer científico, não apenas como forma de cumprimento de um rito acadêmico, selecionando e discorrendo sobre um conteúdo de relevante auxílio para pesquisadores, tanto iniciantes como seniores, com diretrizes claras e concisas.


    “Método” vem da junção de duas palavras gregas “meta”, cujo sentido indica o meio pelo qual se realiza alguma coisa, e “hodos” que significa “caminho” ou “via” a ser tomada. Seu sentido literal é o de indicar o caminho pelo qual se alcançará um objetivo. O método é fundamental não apenas para a atividade científica, mas também para se alcançar qualquer objetivo na vida ou propor resoluções de problemas.


    Os sete capítulos deste livro, que compreendem desde as etapas iniciais da pesquisa até a apresentação dos resultados, fornecem uma estrutura peculiar que contribui para manter o foco e a direção do investigador. Sendo assim, é uma obra que auxilia na organização de procedimentos e de instrumentos da produção científica, esclarecendo muitas dúvidas que surgem ao longo do processo.


    Uma consulta rápida sobre os temas aqui desenvolvidos auxiliará o pesquisador a reduzir o tempo de busca de informações, muitas delas necessárias ao encaminhamento de suas atividades; desse modo, melhorando a eficácia de seu trabalho. Como desdobramento, as informações sobre procedimentos, como citações e documentações, por exemplo, geram maior credibilidade e confiabilidade aos resultados alcançados.


    Os benefícios de se pensar o fazer científico metodologicamente não param por aí. Talvez a contribuição mais original deste livro seja a de ser indutor de um plano de comunicação, na medida em que auxiliará o pesquisador a expressar suas ideias e a formular um plano comunicacional. Um trabalho bem disseminado é capaz de criar sintonia entre pesquisadores, de solidificar equipes e de constituir redes, já que resultados são alcançados a partir de processos análogos, o que permite a comparação e a confrontação, a análise e o reconhecimento de falibilidade para posterior desenvolvimento. Na ciência, reconhecer e aprender com trabalhos anteriores é a melhor forma de se garantirem bons resultados e desenvolvimento de um tema.


    Em síntese, o método é importante porque fornece etapas para abordar problemas e projetos, com objetivo de aumentar a eficiência e a eficácia, facilitar a comunicação e a colaboração, bem como promover o aprendizado e a melhoria contínua para a organização do trabalho de pesquisa. Por isso, o método apresenta-se em duas facetas: a do plano de trabalho, tão bem esmiuçada e apresentada nesse livro, e a teórico-metodológica, a qual embasa a reflexão crítica do pesquisador. A diversidade de ciências corresponde a uma variedade de práticas de fazer científico. Trocando em miúdos, a maneira como um biólogo realiza sua pesquisa de laboratório, não é idêntica ao trabalho de campo feito pelo antropólogo. Desse modo, a cultura acadêmica acolhe essa diversidade, ao mesmo tempo que gera uma unidade discursiva comum entre seus pares e facilitadora da comunicação científica. A obra em tela apresenta de maneira didática diferentes gêneros do discurso acadêmico, instruindo o pesquisador sobre as diferenças entre eles, como também traz para o debate tipos de abordagem e modelos epistemológicos comuns na academia.


    Se a metodologia científica é uma facilitadora do fazer, ouso dizer que há nela muitas semelhanças com a arte de sonhar. Tomo sonho ad hoc em seu porvir transformador e revolucionário, pautado na constatação de que a realidade pode ser, também, fruto de uma idealização e um sonho. Operar seu sentido nesse diapasão aproxima o sonho da pesquisa, tornando arte e ciência mais próximas. A pesquisa, dizia o físico e disseminador científico Stuart Firestein, é sempre sobre nossas ignorâncias. Fazemos pesquisa sobre aquilo que não sabemos. Uma pesquisa surge a partir de um projeto, sendo guiada pelo desejo de compreensão de fatos, objetos e fenômenos para, somente a partir daí, ela operar uma transformação em nosso plano de vida. Caberia ainda perguntar se a arte não estaria seguindo o mesmo caminho? Talvez, mas, enquanto no plano da arte temos a criação intuitiva, no da pesquisa, há uma ordem dos métodos e do fazer científico. No entanto, ambas ainda terão seus caminhos cruzados, pois os sonhos, como as utopias e as pesquisas, provêm de uma mesma fonte que é o desejo. E o desejo encontra-se ancorado no futuro, pois queremos aquilo que não temos, aquilo que não sabemos, ou seja, o desejo será sempre o despertar de um porvir. O método torna-se dessa maneira um facilitador dos desejos.


    Essa nova edição de Metodologia do Trabalho Científico, que contou com uma equipe de pesquisadores(as) da UNEMAT, coordenada por José Pereira Filho, coloca-se como um grande facilitador para pesquisadores, tornando-se um material de consulta necessário para estudantes da graduação e pós-graduação.


    Frederico Garcia Fernandes 


    Professor de Teoria Literária na Universidade Estadual de Londrina


    Pesquisador do CNPq
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    INTRODUÇÃO


    Ao se elaborarem trabalhos acadêmicos e científicos, é necessário evidenciar que a questão de sua produção e apresentação requer acurada atenção e cuidado, para adequá-los às normas da ABNT, que regem os procedimentos de produção e apresentação, e às necessidades acadêmicas. As normas apresentam regras gerais, abrindo possibilidade para formas diversas de apresentação, razão pela qual considero ser importante disponibilizar um formato de apresentação, resguardada a autonomia docente.


    A expansão e a implantação de cursos de Mestrados e Doutorados na UNEMAT, fruto do esforço institucional e do trabalho de educadores pesquisadores nos últimos anos, exigem reflexões e ações em torno dos processos de produção científica, necessárias para a afirmação da UNEMAT como universidade, haja vista a prática da pesquisa ser uma dimensão legal e vital para a existência da universidade, enquanto espaço de produção e difusão de conhecimento.


    Tal discussão é pertinente no meio acadêmico, espaço plural de reflexão e produção de conhecimento, fundamentado em ensino, extensão e, principalmente, pesquisa, o que dá sentido ao conteúdo ora disponibilizado.


    No plano operacional, o que se verifica no interior da universidade é um movimento contínuo rumo às atividades de pesquisas, exigindo um repensar das práticas desenvolvidas, estimulando, para tanto, novas práticas, e, impulsionando a Comunidade Acadêmica para o constante e necessário processo de produção de conhecimento por meio das práticas de pesquisa. Nesse caminho, a tarefa de disponibilizar um corpo teórico, voltado a orientar os procedimentos de apresentação das produções científicas, constitui-se como uma atividade importante e necessária na universidade.


    A pluralidade de procedimentos acaba por criar, em alguns casos, situações de conflito, face às divergências de orientações. Portanto, esta obra tem por escopo sugerir uma proposta para apresentação de trabalhos científicos, colocando-se como mais uma diretriz possível, diante da pluralidade de possibilidades, como já dissemos, bem como demonstrar aos acadêmicos e leitores os diferentes tipos de trabalhos científicos utilizados no meio acadêmico.


    Em perspectiva pragmática, o propósito é construir um referencial teórico com as orientações básicas de organização e apresentação de trabalhos científicos, recomendando a uniformização desses procedimentos no meio acadêmico, sem pretender, pela diversidade do tema e pluralidade de concepções, esgotar a discussão. Além do propósito elencado neste parágrafo, intencionamos, também, estimular uma discussão de conteúdo sobre as possibilidades de pesquisas face à diversidade de áreas de conhecimento e, por conseguinte, de probabilidades de estudo.


    Trata-se de uma pesquisa genuinamente bibliográfica, cujo desenvolvimento foi ancorado em obras bibliográficas de autores já consagrados, nas normas da ABNT que, em última instância, disciplinam a forma de apresentação de trabalhos científicos, bem como buscam estabelecer as diferenças conceituais e práticas entre esses mesmos trabalhos, assim como em nossas experiências como professor e pesquisador no âmbito da Metodologia Científica.


    O presente livro está organizado em 7 seções, a saber: a primeira, “Formas de trabalhos acadêmicos e científicos”, evidencia os diferentes tipos de trabalhos acadêmicos e científicos; a segunda, “Materiais e métodos”, apresenta uma discussão sobre abordagens e classificação das pesquisas; a terceira, “Projeto de pesquisa”, discorre sobre conceitos e estrutura do projeto de pesquisa; a quarta, “Estrutura de apresentação de trabalhos científicos”, disponibiliza a estrutura de trabalhos científicos, como, por exemplo, monografia, dissertação e tese; a quinta, “Citações e notas de rodapé”, evidencia conceitos, tipos e formas de utilização de citações e notas de rodapé; a sexta, intitulada “Orientação para elaboração de referências”, demonstra o conceito e a forma de se organizarem referências bibliográficas de fontes de pesquisa; e, por último, a sétima seção, “Orientações gerais para apresentação de trabalhos acadêmicos e científicos”, traz orientações gerais para organização e apresentação de trabalhos científicos.

  


  
    1. FORMAS DE TRABALHOS ACADÊMICOS E CIENTÍFICOS


    Em relação à questão da organização e apresentação de trabalhos acadêmicos e científicos, apesar de ser um procedimento técnico, verificam-se formas diferentes de organização e apresentação dos trabalhos no meio acadêmico. Por ser um espaço plural, com educadores formados em diferentes academias e áreas de concentração de estudos, a discussão está também posta no interior da UNEMAT, em seus diversos câmpus.


    Tal realidade acabou por estimular a iniciativa de constituir um corpo teórico que dê conta de unificar os procedimentos de organização e apresentação de trabalhos acadêmicos e científicos, bem como estabelecer diferenças conceituais entre tais produções, face à existência de trabalhos de naturezas distintas, em função de seus objetivos e finalidades.


    Isso posto, apresentamos os principais tipos de trabalhos de natureza acadêmica e científica, utilizados no contexto universitário.


    1.1 Documentação como trabalho acadêmico


    A documentação, habitualmente identificada no meio acadêmico como fichamento, constitui-se em importante e necessária estratégia de pesquisa; logo, deve ser iniciada o mais precocemente possível como uma prática de estudo.


    Propomos a substituição do termo “fichamento” por “documentação”, pois, com o advento da informatização, de forma particular o uso de computadores, notebooks, tabletes, telefones celulares e outros equipamentos eletrônicos, não há mais espaço para a utilização das conhecidas fichas de papel, outrora, muito úteis.


    A justificativa para o uso da estratégia de documentação ocorre principalmente em função do grande volume de conhecimentos e informações e, também, a consequente necessidade de sistematização desses, como forma de racionalizar a tarefa de estudo, com foco na aprendizagem, premissa básica do ato de estudar. Estamos diante de “[...] uma cultura que não cessa de complexificar-se e se utilizar de acanhados métodos de estudo que não acompanham, no mesmo ritmo, a evolução global da cultura e da ciência” (Severino, 2016, p. 69).


    Considerando a complexidade do desafio de estudar, torna-se necessária a busca de meios que facilitem a tarefa de estudo, criando, para tanto, condições objetivas para a aprendizagem.


    O estudo e a aprendizagem, em qualquer área do conhecimento, são plenamente eficazes somente quando criam condições para uma contínua e progressiva assimilação pessoal dos conteúdos estudados. A assimilação, por sua vez, precisa ser qualitativa e inteligentemente seletiva, dada a complexidade e a enorme diversidade das várias áreas do saber atual (Severino, 2016, p. 69).


    Severino (2016) chama a atenção para o fato que a tarefa de estudo é uma atividade eminentemente pessoal, cumulativa e transcendente ao ambiente escolar, exigindo disposição e disciplina, ou seja, um compromisso pessoal do estudante consigo mesmo e, certamente, com sua formação. É um momento privilegiado do início do relacionamento do estudante com o conhecimento científico, isto é, com a ciência, que requer uma imersão sistemática nos procedimentos que tal tarefa exige.


    Como estratégia inicial de estudo:


    A prática da documentação pessoal deve, pois, tornar-se uma constante na vida do estudante: é preciso convencer-se de sua necessidade e utilidade, colocá-la como integrante do processo de estudo e criar um conjunto de técnicas para organizá-la (Salomon, 1973, p. 107 apud Severino, 2016, p. 71).


    Face à complexidade da tarefa de estudo, à multiplicidade de fontes bibliográficas e à abundância de informações e conhecimentos, apontamos algumas formas de documentação, com o propósito de atender a demanda acadêmica de sistematizar e de registrar os conhecimentos e informações, com vistas à aprendizagem.


    1.1.1 Documentação bibliográfica


    A documentação bibliográfica faz-se a partir de textos bibliográficos, que podem ser livros completos ou seções/capítulos, artigos científicos, resenhas e outros materiais da espécie, com características textuais. Tal suporte teórico “[...] constitui um acervo de informações sobre livros, artigos e demais trabalhos que existem sobre determinados assuntos, dentro de uma área do saber” (Severino, 2007, p. 70).


    Em se tratando de trabalho acadêmico, sugerimos a seguinte formatação, entendida como a apresentação visual do trabalho, ou estrutura de apresentação. Nesse sentido, destacamos os procedimentos: papel A4, fonte 12, letra em tipo Arial, com margem de três centímetros nos lados superior e esquerdo da folha e dois centímetros nos lados inferior e direito da folha. Na sequência, inicia-se a documentação com o cabeçalho, com a identificação da fonte de pesquisa, na forma da ABNT NBR 6023 (2018)1, que
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Aobra “Metodologia do Trabalho Cientifico: da teoria a prati-
ca”, em segunda edicao, sintetiza o resultado de um trabalho,
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as possibilidades de pesquisa, tratando de forma especifi-
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faz uma abordagem sobre a estrutura de apresentagdo de
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duagdo e pds-graduacdo; a quinta discute sobre citagdes e
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e notas de rodapé; na sequéncia, a sexta secdo, oferece um
conjunto de orientagdes para auxiliar na elaboragao de refe-
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